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HARMONIZAÇÃO 

Muitos companheiros cio mun­
do físico nos perguntam: "qual o concei­
to de harmonização para os Amigos Es­
pirituais?" 

E nos aventuramos a responder. 

Harmonização, para nós ou­
tros, os que nos desvencilhamos do cor­
po físico, é a ordem controlada... Cada 
criatura, na função a que se destina pe­
la sabedoria dos mentores que nos diri­
gem, pode desempenhar esta função. 

- o -

A espontaneidade e a discipli­

na, unidas no contexto das responsabi-
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lidades que nos foram confiadas seme­
lhando escada de ascensão, cujos degraus 
podemos e devemos conquistar através 
de méritos reais, são frutos que deveriam 
surgir na árvore de nossa maturidade, 
sustentando a nossa participação volun­
tária na instrução, a que nos referimos, 
quase sempre induzidos a incorpora-las 
em nossa existência, em longo tempo de 
provação, afim de sermos educados para 
a harmonização. 

- o -

Tentando ilustraras nossas afir­
mativas, comparemos a harmonização a 
um grande conjunto orquestral. 

A direção de uma obra dessa 
não poderia ser entregue a um princi­
piante que apenas atravessou o solfejo. 

li 

E a execução de peça determinada exi­

giria, de cada figurante, a segurança que 

se lhe pede à função e no lugar que lhe 

deva ser próprio. 

- o -

Sem isso, a_ música em pauta 

não se faria possível, cabendo ao "maes­

tro" a obrigação de suprimira desarmo-

nização capaz de estragar todo o traba­

lho, às vezes, de muitos anos de exercí­

cio e preparação. 

- o -

Compreendendo o que vem a 

ser harmonização na Vida Superior, per­

cebemos que nossas imagens são simples 

e reais. 
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E ainda ousamos lembrar que 
todos nós, os espíritos em aprendizado 
e evolução na Terra, necessitamos de 
união e respeito, compreensão e amor de 
uns para com os outros, em quaisquer 
de nossos núcleos de trabalho, a fim de 
executarmos as peças de entendimento 
e elevação, paz e luz realizadas pelo Nos­
so Divino Mestre, ao mesmo tempo que 
somos compelidos a recordar-lhe as 
palavras: 

� "Amai-vos uns aos outros 
como vos amei." 

Emmanuel 

Uberaba, 21 de Junho de 1990 
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ÚLTIMOS 

Na Terra, ê sempre difícil cor­

responderà expectativa do Cêu, quan­

do nos situamos nosprimeiros lugares da 

vida de relação. 

- o -

Aqueles que dominam nos en­

ganos educativos da carne se algemam, 

habitualmente, a tantos compromissos 

com a sombra que, de modo geral, não 

dispõem de recursos senão para a defe­

sa obstinada dos seus tesouros de ilusão. 

- o -


